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Lanceiros da Rainha 

 

Aliás, em carta de 24 de Maio de 1834, ao general Azevedo Lemos, o Duque de Saldanha diz:  

“…que sua majestade fidelissíma, o Duque de Bragança, regente em nome da rainha e 
comandante em chefe do exército libertador, já tinha rectificado o tratado feito com a 
Inglaterra, França e Espanha, no qual as quatro potências se obrigavam a empregar todos os 
meios de que pudessem dispor, e não depuzessem as armas até que os dois pretendentes às 
coroas de Portugal e Espanha tivessem saído da península.” 

 Sucessivas traições e deserções, inépcia de alguns generais, e um progressivo envolvimento 
dos aliados das forças liberais, fornecendo homens, armas e dinheiro, tinham levado a uma 
posição praticamente insustentável por parte das forças legitimistas. 

Quando a notícia da rendição é confirmada, entre os soldados, reina a estupefacção e a 
tristeza. 

Quebram-se espadas, arrancam-se divisas, correm lágrimas nas faces dos veteranos das 
batalhas do Souto Redondo, do Porto, de Almoster… 

Pedem-lhe para continuar.  

Estão dispostos a prosseguir a luta, a dar vida pelo seu Rei, mas a decisão era irrevogável 
(Anexo 2) 

Nos dias seguintes prepara-se a viagem, ultimam-se os preparativos para a jornada, que os 
levaria até Sines.  

D. Miguel manda entregar o tesouro, as jóias da Coroa e nele inclui as suas jóias pessoais, para 
suprir qualquer falta no dinheiro publico, e vai leva-las a D. Pedro, o que motiva o célebre 
comentário de espanto, ao recebê-las: “isto são mesmo coisas do mano Miguel”. 

Sai de Évora, na manhã de dia 30, vestido com um simples fato, calça e colete de brim azul, 
numa comitiva de cerca de 80 pessoas:  o general Azevedo Lemos, fiel até ao fim, D. Bernardo 
de Almada, o Conde de Soure, Gaudêncio Torres, Francisca Vadre, a ama de D. Miguel e mais 
outros fiéis servidores, secretários, criados.  

Acompanham-nos ainda um pelotão de voluntários da cavalaria realista, desarmados, que o 
querem acompanhar, fazer a guarda de honra ao seu chefe, até ao fim.  

São escoltados por dois esquadrões de Lanceiros da 
Rainha, comandados pelo Tenente Coronel Simão 
Infante de La Cerda, secundado pelo capitão D. 
Carlos de Mascarenhas, irmão do Marquês de 
Fronteira e Alorna e Conde da Torre, antigo amigo 
e companheiro de armas de D. Miguel. 

Simão Infante de La Cerda de Sousa Tavares, 
nasceu a 04.11.1793 e morreu, em Goa, enquanto 
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Igreja da Sra. Do Monte (demolida) 

Carlos José Luzeiro de Reboredo 

Herdade do Carvalhal, Alvalade 

exercia a funções de governador da Índia, para onde tinha sido nomeado, e segundo alguns, 
seria talvez um “prémio” pela benevolência com que tratou D. Miguel. 

Este Simão Infante de La Cerda de Sousa Tavares era filho de João Lobo Infante de La Cerda, 
10º Senhor da Torre da Murta, n. a 13.06.1770 e m. a 25.05.1851 c.c. D. Felícia Joana de Sousa 
Tavares de Frias da Frota de Macedo da Costa e Aguiar, n. a 24.06.1772, filha de  Tomás de 
Sousa da Costa e Aguiar n. 1694 e de D. Ana Juliana de Sequeira da Gama de Miranda 
Henriques n. 1750 e neto paterno de Simão Infante Lobo de Sequeira Correia da Silva de 
Carvalho, Fidalgo cavaleiro da Casa Real, cavaleiro da Ordem de Cristo e coronel de milícias  e 
9º Senhor da Torre da Murta, senhorio que lhe vinha por sua Mãe, D. Joana Maurícia Correia 
da Silva, 8ª Senhora da Torre da Murta e de D. Maria Catarina de La Cerda Garcez Palha, n. 
1750. 

Descendia da família dos Infantes, assim chamados por serem da casa do Infante D. Henrique, 
de onde, entre outros, era João Infante, que, com Bartolomeu Dias, ao comando do navio “S. 
Pantaleão” dobrou o Cabo Bojador e descobriu o chamado “Rio do Infante”, actualmente 
“Great fish river”, na Africa do Sul ou Simão Nunes Infante de Sequeira, que ficou cativo em 
Alcácer Quibir. 

Deste casal descendem, entre outros, D. Doroteia do 
Patrocínio Infante de La Cerda, que veio a casar a 
Santiago do Cacém, na Igreja da Senhora do Monte (já 
desaparecida) em 1798 com Carlos José Luzeiro de 

Reboredo, Sargento 
Mor e Capitão Mor 
desta vila e que 
combateu na Guerra 
peninsular, filho de 
Francisco Louzeiro Juzarte de Reboredo, que vinha da família 
dos Reboredos, família muito antiga e desde sempre ligados à 
governança de Santiago do Cacém e de D. Isabel Eugénia 
Pereira de Vilhena. 

Deste casamento tiveram duas filhas:  

D. Maria José Infante de La Cerda Luzeiro de Reboredo, 
casada com Luis António da Affonseca Vivião Passanha, a 
que havemos de voltar e D. Maria Cristina Luzeiro de 

Roboredo Infante de La Cerda, n. em 1800, em Santiago do Cacém. 

D. Maria Cristina casou em 1820, na Igreja da 
Misericórdia de Santiago do Cacém, com João Parreira da 
Lança Nobre Pacheco, Capitão de Auxiliares, nascido na 
Herdade do Carvalhal (1), em Alvalade, filho de António 
Parreira da Lança, ultimo Capitão-mor de Santiago do 
Cacém,  nascido em S. Romão, Alcácer do Sal  
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Casa da família Lança Parreira, em 
Alvalade 

e de D. Feliciana Teresa Nobre Pacheco,  e neto paterno de Simeão Fernandes Lança e D. 
Domingas Teresa de São José Parreira. 

Deste casal, Simeão Fernandes Lança e D. Domingas Teresa de São José Parreira descende, 
entre outros, além do já mencionado António Parreira da Lança, José da Lança Parreira, 
capitão de ordenanças, que casou com D. Felizarda Joana Faria e que tiveram Luis da Lança 
Parreira, n. 18.04.1800, em S. Romão do Sado e que casou a 1.05.1821 com D. Teresa Luísa da 
Lança Parreira, e que, na tarde do dia 31 de Maio de 1834 acolhiam El Rei D. Miguel na sua 
casa, na R. da Estalagem, pelas 6 horas da tarde. 

Foi uma viagem atribulada, havendo escaramuças com grupos de desordeiros, do “Galamba” e 
o bando do célebre “Batalha”, arruaceiros arregimentados, enviado de Lisboa e que iam 
atormentando o longo grupo. A dado ponto chegam a impedir a marcha, o que motiva a que 
D. Carlos de Mascarenhas lhes mandasse dizer: “Em 5 minutos deve estar livre a passagem, se 
não, carrego à espada toda a quadrilha.”  

No seguimento da marcha, continuam a chover insultos, é roubada toda a bagagem, mas 
mantendo a serenidade, vai o longo grupo prosseguindo a sua viagem. 

Mesmo sem termos muita informação sobre este troço, supõe-se que terão saído de Évora, 
em direcção a sul, e antes de chegar à serra de Portel, terão seguido em direcção á Vidigueira e 
Alvito, onde dormiram e na manhã de 31, tomado o caminho pelas Alcáçovas, em direcção a 
Alvalade 

Em Ferreira do Alentejo, segundo consta, são muito mal recebidos e injuriados por sicários a 
mando de Diogo Passanha, onde, segundo uma tradição oral, este manda colocar ao portão da 
sua quinta de S. Vicente alcofas de palha, para os miguelistas. Este Diogo Passanha era sogro 
de D. Maria José Infante de La Cerda Luzeiro de Reboredo, portanto irmã de D. Maria Cristina 
e prima direita de Simão Infante de La Cerda, comandante da escolta! 

A marcha vai prosseguindo lentamente, no meio da planície alentejana, entre o trigo já 
maduro para a ceifa e os sobreiros, de onde em breve seria tirada a cortiça. 

Aproximando-se de Alvalade, param alguns momentos no poço da Herdadinha, para 
reagruparem para a passagem do Sado, a vau, e fica na memória como a comitiva passa em 
perfeita ordem, entre as searas, sem sair do caminho, sem danificar uma espiga que fosse! 

Ao chegarem a Alvalade são recebidos pela governança da 
terra e grande parte da população e fica D. Miguel instalado na 
casa de Luis da Lança Parreira, e talvez alguns membros da sua 
comitiva, espalhando-se as restantes pessoas, mais de 160, e 
respectivas montadas, pela aldeia, que na altura contaria cerca 
de 1100 habitantes e com cerca de 275 habitações. Não deixa 
de ser extraordinário como toda aquele numeroso grupo aqui 
se instalou, espalhando-se pelas modestas habitações, 
palheiros e arramadas, sendo necessário alimentar homens e 

montadas.  
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Quinta da Dordem e marco da Ordem de 
Santiago, na entrada da mesma 

Casa da família Lança Parreira e 
Igreja da Misericórdia, em Alvalade 

Como facto interessante, em 1860, após a guerra civil e a extinção do concelho, Alvalade 
contava com apenas 180 habitações e 620 habitantes, quase metade. 

Na já quente manhã do dia seguinte,  a 1 de Junho, com 
esta praça repleta de gente, D. Miguel, emocionado, 
despede-se dos anfitriões Luis e Teresa Lança Parreira, que 
lhe beijam a mão, anota cuidadosamente os nomes de 
todos, cumprimenta a silenciosa população de Alvalade, que 
o tratou com carinho e respeito “como se ainda reinasse” e 
com toda a restante comitiva e escolta, montam a cavalo e 
dirigem-se para Sines…o seu destino.  

Na  praça, certamente que se encontrava Bernardo António 
Sousa, o pároco, talvez João Filipe Reis Magro, e certamente 

muitos ascendentes dos que, ainda  hoje se encontram em Alvalade. 

Mas nesta praça, com as suas gentes, Alvalade inscreveu o seu nome na história de Portugal, 
num episódio de respeito, hospitalidade e sentido de reconhecimento, acolhendo o Rei 
proscrito, mas acima de tudo, o descendente daquele que lhes deu o foral em 1510. 

Reza a história que terá deixado D. Miguel em Alvalade alguns objectos: um punhal e uma faca 
de prata, em que esta faca ainda existe na família dos descendentes de Luis da Lança Parreira e 
o punhal terá sido resgatado, mais tarde, pela guerrilha do “Remechido”. Ainda na posse dos 
descendentes de Luis da Lança Parreira encontra-se a bacia e o jarro de prata (gomil) com que 
D. Miguel se lavou nesta sua estadia em Alvalade.  

Depois de formado, todo o grupo se põe a caminho de Sines, descendo a várzea, talvez 
passando pela antiga ponte romana, no caminho de Vale Santiago. 

Em Alvalade e ao longo do caminho, sucederam-se as provas de respeito à Real personagem. 

Certamente que muitos não compreendiam a razão da guerra, como não compreendiam o seu 
desfecho. 

Era uma parte de Portugal que partia para o exílio, para um destino incerto. 

Sobre o percurso seguido a partir de Alvalade, também as versões divergem, mas para nós, 
julgamos ter sido este: 

Saídos de Alvalade, seguiram a estrada real e 
passaram a S. Domingos onde, a meio da 
manhã pararam junto de um poço, ainda hoje 
existente na entrada  da aldeia, onde se 
refrescaram e seguiram pelo estrada do 
Moinho do Escaravelho,  almoçando na Quinta 
da Dordem, assim chamada por pertencer à 
Ordem de Santiago, mas que, ironicamente, 
nesse dia 1, já tinha deixado de o ser, pelo 
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Carta agrícola de Portugal – Gerardo Augusto Pery, 1888/97 

Fragata da marinha real Inglesa em 
1830 

Sines – finais do séc. XIX 

decreto de Joaquim António de Aguiar, de extinção das ordens religiosas. 

Dali seguiram pela zona do Canal, Fateota e passaram pela Quinta da Ortiga, pertença da 
família Parreira da Lança, para novamente se refrescarem por breves minutos e onde, 
passados muitos anos, a passagem ainda era recordada, “um grupo grande de cavaleiros com 
bandeirinhas no cimo das lanças”. 

 

 

Dali a Sines foi um percurso mais breve e ali chegaram às 5 horas da tarde, dirigindo-se a casa 
do Padre Galufo, prior de Sines. 

Sines já se encontrava repleta de desordeiros, muitos vindos de Lisboa, com o propósito de 
agitar a população e o ambiente começava a pesar. 

Na baía, estava a fragata da marinha real inglesa, de 45 canhões “HMS STAG” e a corveta de 20 
canhões “HMS NEMROD”, fundeadas desde a noite 
anterior e ainda uma corveta portuguesa, de onde 
tinham os marinheiros desembarcado, para acicatar a 
população contra D. Miguel. 

O capitão da fragata, Nicholas Lockyear,  apressa a 
operação e com receio pela pessoa de D. Miguel, 
desembarca uma companhia para auxiliar os lanceiros 
da Rainha, entretanto já desmontados, por não ser 

possível descer a arriba de Sines a cavalo.  

A descida até praia, entre alas de lanceiros, de espada desembainhada, e com os voluntários 
da cavalaria realista a protegerem o Rei,  foi 
debaixo de grande     agitação e insultos, 
sucedendo-se os gritos de “morras ao tirano” e 
“vivas á carta constitucional, à Rainha D. Maria, 
ao Duque de Bragança”. 

Choviam pedras e uma acerta em D. Carlos de 
Mascarenhas e um cavalo fica ferido. Anos mais 
tarde os sineenses defendiam-se, dizendo que 
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Évora – Alvalade - Sines 

quem tinha provocado os desacatos era “gente de fora”. 

Na praia, D. Miguel embarca solenemente num escaler, cabeça erguida, dignamente, alheado 
dos insultos que continuavam a ouvir-se e seguem-no os membros da comitiva, que o 
acompanhavam desde Évora e os últimos a abandonar a praia são comandante inglês (2), que 
assina um “auto de recepção dos passageiros” (Anexo 2) e o comandante da escolta, Tenente 
Coronel Simão Infante de La Cerda, que a 2 de Junho, redige o seguinte ofício:  

« Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. 
 
- Cumpre-me ter a honra de participar a V. Exc.ª que chegando hontem a esta terra às cinco 
horas da tarde, o povo se exaltou a um tal ponto com a vista do Sr. D. Miguel e da sua 
comitiva, que foi preciso tomar o maior cuidado e providencias para que o mesmo Senhor, e os 
de  sua comitiva  não fossem assassinados, chegando ainda a ser ferido um cavallo com uma 
facada, em consequência disto, e do que me determinava o 3.º artigo das instrucções, que 
trouxe, cuidei de activar o embarque, e o Commandante da Fragata Ingleza  Stag,  que estava 
presente convidou o Sñr  D. Miguel  a que embarcasse  immediatamente  com a sua comitiva, 
ao que não foi difficil resolve-lo, porque nem elle, nem os que o  acompanhavam  se  achavam  
bem em terra: 
verificou-se por tanto o embarque pelas seis horas da tarde, como declara o recibo do 
commandante da fragata, que tenho a honra de remetter a V. Exc.ª, assim como o Auto 
assignado, pelos officiaes na forma do determinado nas instrucções; 
sendo preciso tomar todas as ruas com guardas, e apear parte do regimento para fazerem allas 
até ao sitio do embarque por onde se não podia ir a cavallo; 
eu e os meus Officiaes, e o Commandante da Fragata com os seus, acompanhamos o Sñr D. 
Miguel e mais pessoas até ao escaler, fazendo-se o caminho no meio de gritos do Povo, homens 
e mulheres, de Viva a Carta Constitucional, Viva a Rainha, Viva o Senhor D. Pedro, Duque de 
Bragança, e Viva o Exercito Libertador, morra o tyranno, havendo no meio disto algumas 
pedradas, das quaes uma deu no Capitão D. Carlos, mas não o maltratou. 
 
Sines, 2 de Junho 1834. 
 
= Simão Infante de La Cerda, Tenente Coronel Commandante do Regimento de Lanceiros da 
Rainha” 

 

Na sequência destes eventos 
surgem algumas questões, para as 
quais se pretendem avançar 
algumas explicações e a primeira 
é: porquê Sines? 

Sines, era, na época, um pequeno 
porto, com 318 habitações e cerca 
de 1300 habitantes e que servia de 
local de exportação de cortiça, 
laranja e pescado. 
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Talvez tenha sido escolhido pelo seu excelente ancoradouro e por estar situado,  
geograficamente a meio dos dois pontos, afastados da agitação que ainda se fazia 
sentir, e de acesso mais fácil a partir de Évora : Lisboa e os portos na sua 
proximidade (Sesimbra e Setúbal) mas onde a alvoroço e a insegurança era grande, 
com conflitos entre as várias correntes liberais (os moderados, contra aqueles que 
julgavam que o “castigo e a amnistia” tinha sido leve e queriam a execução de D. 
Miguel) e os portos do Algarve, com acesso fluvial via Mértola, mas nessa altura, no 
Algarve, ainda restava o exército do general Cabreira, com 3000 homens e as 
guerrilhas do  

“Remechido”, que resistiam, e resistiram por mais algum tempo, nas serranias 
algarvias. 

A esta situação geográfica juntou-se um outro aspecto muito importante, e que 
terá sido esta teia de relações familiares, anteriormente demonstradas, e que 
poderia ter sido um motivo para esta decisão.  

Era necessário que o percurso se fizesse com segurança e que existisse algum 
apoio nos locais por onde se passasse. 

O facto de os protagonistas serem primos muito próximos, primos direitos, com o 
casal João Parreira da Lança Nobre Pacheco e Maria Cristina Infante de 
Lacerda Luzeiro de Reboredo a fazer a ligação entre todos, pois João era primo 
direito de Luis da Lança Parreira e Maria Cristina, prima direita de Simão Infante de 
Lacerda. 

 

Sendo, certamente, pessoas de confiança e de intimidade, gente com princípios, 
com uma posição moderada, com influência local, praticamente todos da mesma 
idade, daria algum conforto e garantia a quem tinha a difícil missão de levar em 
segurança aquele que tantas paixões e ódios despertava. 

Infelizmente, não chegaram ao nosso conhecimento documentos escritos que 
possam fundamentar esta tentativa de explicação. Aliás, existe uma global falta de 
informação sobre este assunto: não se encontrou, até ao momento, nenhuma 
correspondência pessoal ou oficial (apenas os ofícios de “entrega” de D. Miguel e a 
lista das pessoas embarcadas) e os documentos oficiais locais são omissos: nas 
actas da Câmara Municipal de Santiago do Cacém e de Sines, não se faz uma única 
referência a este assunto. As actas da vila de Alvalade ainda não se encontraram, 
tendo-se perdido nos tempos seguintes á extinção do concelho e apenas subsistem 
alguns testemunhos orais, que vão passando de geração em geração. 
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Postal comemorativo do casamento de SAR 
D. Duarte Nuno e SAR D. Maria Francisca 

Mesmo ao nível da intervenção da marinha real inglesa, o assunto não é, 
praticamente referido. No “activity report” da fragata HMS STAG apenas é referido 
que entrava a serviço a 1 de Janeiro de 1834 na “Lisbon station” e apenas esta nota:  

 “At the end of the war , after the Évora-Monte peace treaty was signed on July 31st 
1834, the frigate ”Stag” taking King Miguel into exile was anchored for two days in the 
bay of Cascais.” 

Também não deixa de ser um motivo de interrogação o facto de, tendo a 
convenção sido assinada a 26 e a 31, 5 dias depois, já estarem em Sines as 
embarcações que levaram D. Miguel. 

Notável, numa altura em que as comunicações não eram rápidas e, em especial, 
para navios, e com todo país ainda em ebulição e grande agitação e insegurança, 
ao longo das vias de comunicação. 

Com estes factos e interrogações, ainda ficam a faltar muitas certezas…mas julgo 
ser uma explicação plausível para este facto, tão importante para esta região e 
para Alvalade. 

E que aconteceu aos, digamos, personagens desta história? 

Da situação posterior de D. Miguel e D. Pedro, a história de Portugal e diversos 
historiadores se tem encarregado de explicar, com D. Miguel a ficar instalado 
primeiramente em Roma, hóspede do Papa e depois na Áustria onde aí casou, e 
actualmente com larga descendência pela 
Europa, como por exemplo na Casa Grão 
Ducal do Luxemburgo, na Casa Real e 
Imperial da Áustria e da Hungria, nas casas 
Reais da Bélgica, Bulgária, Baviera, 
Roménia, nos príncipes de Thurn e Taxis, 
Duques de Parma, entre outras, mas o facto 
notável é que “ambos se reencontraram”, 
em 1942 no casamento de D. Duarte Nuno e 

D. Maria Francisca, bisneta de D. Pedro IV.  

 

Simão Infante de La Cerda de Sousa Tavares, 2º barão de Sabroso, por morte 
de seu irmão Carlos Infante de La Cerda de Sousa Tavares, foi nomeado 88º 
Governador-geral da India, onde morreu em Goa, a 14 de Outubro de 1838.  

Casou a primeira vez em 1823 com D. Maria Antónia de Magalhães Pizarro e a 
segunda com D. Maria Teresa de Jesus de Mello, sem descendência deste 
último. 

Do primeiro casamento teve dois filhos, João e António, sendo seu descendente 
directo, único e ultimo representante e presuntivo herdeiro do título de barão de 
Sabroso o seu 5º neto o actor Diogo Nuno Infante de La Cerda. 
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D. Carlos de 
Mascarenhas 

Alvalade, num painel da estação ferroviária de 
Santiago do Cacém 

De D. Carlos de Mascarenhas descende o actual Marquês 
de Fronteira e Alorna e Conde da Torre, D. Fernando de 
Mascarenhas.  

Os Lanceiros da Rainha são actualmente o regimento de 
Lanceiros 2, na Ajuda. 

Nichola Lockyear, o comandante da fragata “HMS STAG”, 
morreu a 27 de Fevereiro de 1847 em Malta, ao comando da 

“ALBION” e a fragata “HMS STAG” foi abatida ao serviço em 
1843.  

Luis da Lança Parreira e sua família, em data desconhecida, mas certamente 
após a extinção do concelho de Alvalade em 1836, muda-se para Messejana, onde 
é membro da vereação em 1837/1840 e em 1845/46 e tem descendência nas 
famílias Nunes Parreira, Branco Albino e Albino Figueira, entre outros. 

João Parreira da Lança Nobre Pacheco e sua mulher D. Maria Cristina 
Infante de La Cerda Reboredo tiveram um filho António Parreira Luzeiro de 
La Cerda. 

António Parreira Luzeiro de La Cerda, comendador da Ordem de Nossa Senhora 
da Conceição de Vila Viçosa, presidente da Câmara Municipal de Santiago do Cacém 
e grande proprietário, casou com D. Maria Augusta de Aboim Franco Branco, 
filha mais velha da Morgada de Aljustrel e da família dos Guerreiros da Comarca de 
Ourique e tiverem apenas um filho com descendência, Dr. António Parreira de 
Aboim Luzeiro Infante de La Cerda de onde descendem as famílias Parreira 
Infante de La Cerda, Parreira do Amaral, Cabral Parreira Beja da Costa,  
Cabral Parreira Portugal da Silveira e Lobo de Vasconcellos, entre outras. 

O concelho de Alvalade é extinto a 5 de 
Novembro de 1836 e incorporado no 
concelho de Messejana, que por sua vez é 
extinto em 1855 e a freguesia de Alvalade 
é transferida para o concelho de Aljustrel 
e em 1871 passa definitivamente ao 
concelho de Santiago do Cacém. 

E a casa, que entretanto foi pensão e 
escola, foi demolida nos anos 50!  

Desta passagem d’El Rei D. Miguel por 
terras de Santiago, ficou um ditado apócrifo,  

que espelha bem o que se viveu nas diversas povoações por onde passou: 

SLIDE “De Sines e Ferreira, farei uma eira…de Alvalade farei cidade” 

E fica também um episódio, esquecido talvez, mas que fica para a história de 
Portugal, onde ficou representado o melhor do País: uma pequena povoação, mas 
de grande hospitalidade e onde vencedores e vencidos se trataram como 
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cavalheiros, com respeito mútuo, com dignidade e respeito, como grandes 
portugueses. 

 

 

 

NOTAS: 

1)  A Herdade do Carvalhal ainda se encontra na posse dos descendentes de 
Luis da Lança Parreira, a família Albino 

2) Estava também embarcado na “HMS STAG” Francis Crozier, grande 
explorador inglês do Ártico e Antártico, desaparecendo na procura da 
passagem do Noroeste, em 1845 
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ANEXO 1 

CONVENÇÃO DE ÉVORAMONTE 

"Sua Majestade Imperial o Senhor D. Pedro, Duque de Bragança, regente em 
nome da Rainha, a senhora Dona Maria II, movido o desejo de que, quanto 
antes, termine a efusão de sangue português e se pacifique completamente o 
Reino, outorga às forças reunidas em Évora e em todos os demais pontos da 
Monarquia, assim como a todos os indivíduos que se submeterem à obediência 
da Rainha (…) o seguinte: 

Art.º 1 - Concede-se amnistia geral por todos os delitos políticos cometidos 
desde o dia 31 de julho de 1826. 

Art.º 2 - Quaisquer amnistiados nacionais ou estrangeiros poderão livremente 
sair de Portugal e dispor dos seus bens (…) 

Art.º 5 - Assegura-se ao Senhor D. Miguel a pensão anual de 60 contos de réis, 
atendendo à elevada categoria em que nasceu. 

Art.º 6 - Poderá embarcar em um navio de guerra de qualquer das Potências (…) 
afiançando-se-lhe toda a segurança para a sua pessoa e comitiva. 

Art.º 7 - O Senhor D. Miguel se obrigará a sair de Portugal no prazo de 15 dias 
com a declaração que nunca mais voltará aparte alguma da Península da 
Espanha ou dos Domínios Portugueses, nem por modo algum concorrerá para 
perturbar a tranquilidade destes reinos; em caso contrário perderá o direito à 
pensão estabelecida e ficará sujeito às demais consequências do seu 
procedimento. 

Art.º 8 - As tropas que se acharem ao serviço do Senhor D. Miguel entregarão as 
armas no depósito que lhes for indicado. 

(…) E por ser assim concertado, os marechais comandantes dos exércitos da 
rainha e o comandante das forças reunidas em Évora o assinaram." 
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ANEXO 2 

Texto parcial da proclamação de D. Miguel às suas tropas reunidas em Évora 
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ANEXO 3 

 

« Lista das pessoas embarcadas abordo do navio de guerra de S.M.B. = Stag. = em 
Sines, no 1.º de junho de 1834. 
 
Dom Miguel. 
Conde de Soure. 
D. Bernardo de Almada. 
António José Guião, Mordomo. 
João Gaudêncio Torres, Secretario. 
Joaquim Telles Jordão, Ajudante de Campo de D. Miguel. 
João Galvão Mixia de Sousa Mascarenhas. 
José Antonio de Azevedo Lemos. 
Joaquim dos Reis, Confessor. 
Luiz Guilherme Coelho. 
D. Antonio da Silveira. 
Manoel da Silva Sarsedo, Capellão. 
Antonio de Oliveira Vianna. 
Antonio Pedro Baptista Gonçalves. 
José M. e Castro do Quintal. 
Manoel de Almada e Andrade. 
José Alves Candido. 
João Baldy. 
Pedro M. Rebello. 
Joaquim Rodrigues Castro. 
Diogo José de Noronha. 
Francisco de Magalhães Mascarenhas. 
Augusto Antonio da M. e Silva. 
Manoel Bernardes Goulão. 
Antonio Pimental Soares. 
Henrique Vieira. 
Antonio Ramos. 
Constantino José Marques. 
 
 
Creados de D. Miguel e da comitiva. 
 
Martinianno Antonio Pietre. 
José Lopes. 
José Maria. 
José Mixia. 
José Joaquim Soeiro. 
Caetano Pinetti. 
Antonio Ferreira. 
José da Silva Machado. 
José Maria Chapion. 
Manoel Bernardo Parano. 
José Faustino de Carvalho. 
Roberto Joaquim da Cruz. 
Antonio Manoel. 
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Antonio Pedro. 
Francisco Mira. 
Antonio José Conrado. 
Manoel Dias Esteves. 
José Rodrigues. 
Thomaz Tndeschy. 
João d’ Amorim. 
Francisco P. De Mechia  
e Verissimo dos Santos, creados dos Commissarios. 
José Maria e José Dias, credos do Conde de Soure. 
Manoel e Marcellino, creados de D.B. de Almada 
Manoel Soares. 
Manoel Sepulcro. 
João de Luzin. 
Manoel Lopes. 
Filippe. 
António Fillipe. 
José Verissimo. 
Manoel José Domingues. 
Manoel Diogo Bellesa. 
José...ao Quarto. » 
 

 


